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Podem  ser repetidos sem pre que isso apresente  
efic iência .

* Podem  ser destinados a  realizar ta re /a  especial 
com grande  v an tagem .

Podem  d ar nôvo significado ao lugar-com um .
* Podem  condensar  tem po e d istânc ia .

Podem , como ou tros visuais, sobrepujar  m uitas 
diferenças, que dividem  os hom ens e dificultam  ou tras 
form as de com unicação.

A  despeito  dessas van tagens, há ocasiões em que os filmes 
cinem atográficos não funcionam  tão bem como a lguns dos ou tros 
artifícios, mais b a ra to s . U m a película é p rodu to  acondicionado, de 
flexibilidade rigorosam ente lim itada . D esp erta rá , às vêzes, in te- 
rêsse, m as é difícil incluí-la em discussão posterior sem que d esa ­
pareça a  espon taneidade  do g rupo .

N enhum  filme desem penha au to-ensinam ento , em bora m uitos 
professores gostem  de pensar o co n trá rio . N ão  pode exp lo rar a 
vantagem  de uma situação d idática, de modo que m uita da re s­
pectiva eficiência desaparecerá , caso não seguida por explicação, 
debate e ap licação .

A ssim , embora o film e possa introduzir, reforçar e suplem entar  
quanto o pro fessor tem  a d izer, não pode substitu i-lo .

O s filmes, além  disso, tendem  a  associar-se  com recreação, 
c ircunstância que, às vêzes, ap resen ta  real perigo d idático .

A  despeito  dessas ressalvas, um filme apropriado  é ainda 
lecurso  prim ordial de ensino . Q u an to s  pretendam  conseguir o 
maximo dos auxílios visuais farão  bem procu rar um a película 
cinem atográfica, que sirva ao  propósito  em v is ta .

O  serv idor público que puder encon trar cam inho a trav és da 
m assa de

P ro d u to res  de filmes 
F ilm otecas de aluguel 
L istas de películas e 
Serviços de avaliação

con tro lará  m uitas cen tenas de filmes, cada um dos quais te rá  cu s ta ­
do a alguém  dezenas de m ilhares de d ó la res. É  objetivo dêste  e 
do capitu lo  seguin te  ilum inar o cam inho pelo in terior dessa luxu­
rian te  v astid ão .

FILM ES GOVERNAMENTAIS

O  funcionário oficial à p rocura  de filmes utilizáveis dese jará  
saber quais as o u tras  jurisd ições do govêrno p rodu to ras de filmes, 
que lhe sejam  ú te is.



ABUNDÂNCIA DE MEIOS QUANTO AOS FILMES GOVERNAMENTAIS

O  volume de películas produzido ou patrocinado  pelo govêrno, 
m uito grande, está em contínuo desenvolvim ento. O  govêrno fe- 

eral realizou mais de 7 .0 0 0  películas; quase todos departam entos 
estão ligados ao trabalho  fílmico. O  ' D epartm en t of D efen se” 
tem sido o principal p rodutor de filmes de tre inam ento . O  "S ta te  

epartm ent , bem como as entidades de assistência técnica estão, 
a inda, produzindo continuam ente películas, que in terpretam  a polí- 
^ c.fr f m cr*cana n̂ *-erna e externa. O  “D epartm en t of A g ricu ltu re” e 
o D epartm ent of the In terior , notavelm ente o "B ureau  of M ines” 
e o B ureau of Public R oads são produtores de prim eira-linha . 
O  Com m unicable D isease C en ter of the Public H ea lth  Service” 
consegue mais de quaren ta  películas cinem atográficas anualm ente 
e também igual núm ero de diafilm es. O u tro s  ram os do D ep a rt­
ment of H ealth , E ducation and  W e lfa re ” (an tes, "F ed era l Security  
A gency” ) isto é, o "O ffice  of E ducation" o “ C h ild re n s  B ureau” 
e o Food and  D rug  A dm inistration , tra tam  igualm ente do a s ­
sun to . O  F ederal B ureau of Investigation” usa substancial núm e­
ro de filmes p ara  treinam ento  policial.

O s governos estaduais geralm ente, e não  poucas vêzes os 
ocais, tam bém  produzem  certo volume de pelícu las. A prox im ada­

m ente m etade dos departam entos estaduais de saúde têm rodado  
seus próprios filmes; os departam entos estaduais de bem -estar e 

e ro ovias estão, por sua vez, grandem ente in teressados em pro- 
uzir ou patrocinar film es. C ada E stado  na U nião dirige, usual­

mente por meio do seu program a de extensão universitária , uma
1 moteca de aluguel, pelo m enos. Em conjunto , há 271 dessas

d e ]p eh cu la sPera E stado , as quais totalizam  130 .000  rolos

governos citadinos, igualm ente, descobriram  filmes; algu-

ío c a i i d í  ,em 3,T f ? ê possívd  a re sp e it0 - P e sq uisa cm 32
Z t t t l  7  0 Ü 51f2 filmes em USO e dê!es- ™  quarto , aproxi-
m a í r /  S i  ’ G fa t0 ’,  Pr0du2id°  í>eIas c id a d e s . Omaterial sobre segurança de tráfego tem  prim azia.

re c e iílT n d a  f , Í SeS film es’1em ctodtos ° s  níveis qovernam entais, me- 
íocalTdade noHp maiS ^  Em b° ra eIaborados nara  determ inada

transplantados constit» » 9 li0 e s ú t i  p a ^ n ta zonas.

COMPENSA OBTÊ-LOS POR EMPRÉSTIMO

aindaAnão usado ^  governam ental, existe potencial
nao usado no terreno  industrial e educativo.



O s film es são fe ito s  segundo a existência  am ericana  e há  m i­
lhares de novos títulos p roduzidos a n u a lm en te . O  núm ero de filmes 
realizado com obejtivos ou tros, m as ag o ra  utilizável pelo govêrno* 
é m uito a lto . U m a lista de películas d estinadas a tre inam ento , 
digam os, inclui cêrca de 3 .0 0 0  títulos, enquan to  que as referências 
padronizadas^no setor educacional não  superiores a  8 .0 0 0 . R ique­
zas ainda não  trab a lh ad as  quanto  a  filmes de tre inam ento  em 
cam pos tais como direção de escritório , supervisão , p rá ticas  pes­
soais, re ações públicas e relações hum anas, oferecem  com pensadora 
ex p lo raçao . H á  tam bém , literalm ente, m ilhares de filmes de uso 
potencial em program as de in form ação .

M elhoram entos técnicos estão  ago ra  num  cam inho que p ro ­
m ete to rn ar mais úteis os filmes já  e x is ten te s . O s  pro je to res sono­
ros de 16mm, que estão  aparecendo  no m ercado, podem  passar 
o filme com p ista  sonora m agnética (a  exem plo do g rav ad o r de 
t i ta ) ,  ao invés da ó tica . T o rn an d o , assim , possível g rav a r n ova­
m ente o som p ara  ad ap ta r-se  a propósitos d iferen tes daqueles para  
os quais o rig inàriam ente p retendidos, d itas m áquinas aum entarão  
sobrem aneira a u tilidade de num erosíssim os filmes cinem atográ-

O  significado p ara  o treinam ento , quan to  ao serviço público, 
dessas realizações, é difícil ser subestim ado.

O s  filmes produzidos, de início, p ara  a indústria , ag o ra  já 
podem  ser, de nôvo, fàcilm ente ed itados e tran sp lan tad o s  com 
apropriado  com entário  p a ra  o serviço púb lico .

M uitos dos clientes, em perspectiva, dos filmes c inem atográ­
ficos, ficam coibidos pela idéia das im ensas dificuldades que a p re ­
sen ta  o encontro  de filmes, tela, p ro je to r e ODerador. A s b arre iras 
sao m enos proibitivas do que, à  prim eira v ista , parecem . E is o 
m odo de sob rep u já -las .

COMO ENCONTRAR FILM E CONVENIENTE

D e início, p rocure  assistência  do m ais próxim o C entro  de  
Inform ação de  F ilm es.

N os E stad o s U nidos da  A m érica do N o rte  há mais de 1.000 
dessas instituições, cujo nom e varia : com issões de filmes e serviços 
audiovisuais, não só de film otecas públicas, m as tam bém  de uni­
versidades estad u a is .

JV erifique a inda  as film otecas locais, de a luguel. U m  exem plar 
do A  D irectory o f 2 .0 0 0  16m m  F ilm  Libraries” ("F ed e ra l Se- 
curity  A gency  , Boletim 1951, nv 1 1 ) se consegue do “ G overnm ent 
P rin ting  O ffice  , W a sh in g to n  25, D . C . ,  po r 30 centésim os de 
d ó la r .



A  obra padrão  p a ra  referência sôbre filmes, encontrável na 
maior p a rte  das bibliotecas públicas, é o E ducational F ilm  G uide, 
que vem à estam pa, anualm ente, com suplem entos trim estrais, 
graças a H . W .  W ilso n  C om pany, 950 lin*versity  A venue, N ew  
Y ork, 52, N ew  Y ork  (U S $  5 .0 0 ) .  A  Biblioteca do C ongresso  
está presentem ente ocupada no trabalho  de produzir fichas re la ­
tivas a  peliculas d isponiveis. A brangerá  as feitas desde l 9 de 
janeiro de 1952, sejam  do govêrno, tam bém  as sob copirraite  e 
a inda as que produtores particu lares desejam  ver inclu ídas. Q u a tro  
mil cartões serão d istribuídos d u ran te  êste a n o . E xam ine sua 
b ib lio teca.

C aso seu orçam ento seja tão reduzido que im peça m uitos 
aluguéis (poucos filmes educacionais são alugados por mais de 
U S$ 5 .0 0  cada exibição) lance mão dos em prestados g ra tu ita ­
m ente. N esse caso ten te  o E duca tor G uide to Free F ilm s, publi­
cado pelo E ducato r P ress S erv ice” , R andolph , W isc o n s in . Ê sse 
guia freqüentem ente existe em bibliotecas públicas ou pode ser 
adquirido  por U S $  6 .0 0 .

Se você quiser saber quais os filmes do govêrno norte-am eri­
cano disponíveis, há um a publicação, 3434 U . S .  G overnm en t 
Film s, com pilado pelo ‘‘U .S .  O ffice  of E d u ca tio n ” ( “ F edera l 
Security  A gency  , Boletim 1951, n° 2 1 ), conseguível g raças ao 
"G overnm ent P rin ting  O ffice” , W a sh in g to n  25, D . C . ,  por 70 
centésim os de dó la r. O s  filmes estão  relacionados a lfabèticam ente 
apenas sob titu lo .

_ M uitas relações de películas são pouco sa tisfató rias, eis que 
nao  fornecem  lugares onde são a lugadas ou avaliações úteis aos 
tuncionãnos públicos. H á  oportun idades de que pesquisas em  
bibliografias de grupos pro fissiona is. e associações comerciais m os- 
rem fi mes extrem am ente úteis p ara  servidores governam entais.

film eT^ 3 ° r^an ' za(*°es °frciais produzem  suas p róprias listas de

A  Selec t L ist o f F ilm s for Public E m ploijee T ra in in g . C ivil

^ r f u f r r o ò ) ' . 1 3 1 3  E a s t  6 0 t h  s t r e e t - c h i c a g ° - 3 7

n r x J h ° UT  Picture„ FiIm  on P lann ing  and  H o u s in g : A  Biblio- 
graphy  . A m erican Society of P lanninq  O fficials, 1313 E a s t 60th 
ò tree t, C hicago 37, Illinois, 1951 (U S $  0 .5 0 ) .

c ^ C ' A m erican Public W o rk s  A ssociation,
?  E a s t 6 °th  S treet, C hicago, 37, Illinois, 1952. (D irig ir-se  à 

seçao local p ara  inspecionar a série, que a rb an g e  200 filmes dis­
tribuídos em 20 categorias, inclusive boa adm inistração  pública, 
fornecim ento e purificação dágua, cuidado e m anutenção de veí­
culos, m ateriais e respectivo m anejo .



Eis algum as o u tras  listas de filmes especializados, que são 
úteis:

D efesa  C ivil

U . S .  C ivil D e fen se  O ffic ia l F ilm  L is tin g . F ed era l Civil D e- 
tense A dm inistration , W ash in g to n  25, D . C .

S ix teen  M illim eter F ilm s o f B ritain  a í  W a r .  B ritish  In fo rm a­
tion Service, 30 R ockefeller P laza , N ew  Y o rk  20, N ew  Y o rk .

D em ocracia e H erança A m ericana

O ne H u n d red  T w o  F ilm s on D em ocracij. O ffice  o f E d u ca- 
üon.jD e^partm ent of H ea lth , E ducation  an d  W e lfa re , W a sh in g to n

T h e  A m erican  H eritage in F ilm s. A m erican L ib rary  A ssocia- 
ti°n, 50 E a s t H u ro n  S treet, C hicago 1 1 , Illinois.

B ibliography o f F ilm s fo r  the  O rien ta tion  o f  Im m igran ts, 
A m erican L ibrary  A ssociation, 50 E a s t H u ro n  S tree t, C hicago  11 
Illinois.

C itizensh ip  M o v ie s .  N ationa l E ducation  A ssociation, 1201 
16th S t.  N . W .  W ash in g to n , D .C .

Prevenção de Incêndios e T reinam ento  de Bom beiros

F ire C ontro l L is t. N ationa l F ire  P ro tec tion  A ssociation, 60 
D atterym arch  S treet, B oston, M assach u se tts .

Fire P revention  F ilm s. N a tiona l B oard  of F ire  U n d erw ite rs  
biim  L ibrary  B ureau o f C om m unications R esearch. In c . 13 E as t 
37th S treet, N ew  Y ork  17, N ew  Y ork

S a ú d e , S a ú d e  Avental e Bem ~Estar

M o tio n  P ictures on C h ild  L ife . C h ild re n s  B ureau, D e p a rt­
m ent of H ealth , E ducation , an d  W e lfa re . W a sh in g to n  25. D .C .

M e n ta l H ea lth  M o tio n  P ic tu res. Public H ealth  Service P u - 
bhcation n 9 218 S uperin tenden t of D ocum ents, G overnm ent P rin - 
ting O ffice, W a sh in g to n  25, D .C .

Psijchological C inem a R eg is te r . P ennsv lvan ia  S ta te  Coleqe, 
H .ennsylvania. ' a

A u d io -V isu a l R esources fo r  H ea lth  and  W e lfa re .  See an d  
M agazine, 7064 N .  S heridan  R oad , C hicago, Illino is.

C hild  D eve lo p m en t. N ew  Y o rk  U n iversity  Film  Librory, 
P ress A nnex  B uilding, 26 W a sh in g to n  P lace, N ew  Y ork  3 , N ew  
Y ork.

F ilm s on E m otiona l H ea lth , C h ild  D evelopm ent, E ducation  
ari H e a lth . Colum bia U niversity , C om m unications M ateria ls  
C enter, 413 W e s t  117th S t . ,  N ew  Y o rk  27, N ew  Y o rk .



F ilm s on M en ta l H ea lth . In ternational F ilm  B ureau, 6 N .  
M ichigan A venue, C hicago 2 , Illinois.

H ealth  and  V /e lfa re Film s and F ilm  S tr ip s . N atio n a l Film  
B oard of C anada, 400 W .  M adison  S treet, C hicago 6 , Ilinois.

Selec ted  F ilm s fo r  H ospita l A d m in is tra tio n . S ta te  U niversity  
of Iow a, Iow a C ity, Iow a.

Film s M a d e  by C om m unity  C hests and  Councils o f Social 
A g en c ies . C om m unity C hests an d  Councils, In c . ,  155 E a s t 44th  
S treet, N ew  Y ork, N ew  Y o rk .

M oradia e P lanejam ento

Film s on H o u sin g . Public H ousing A dm inistration , H ousing 
and  H om e F inance A gency, W ash in q to n  25, D . C . ,  N ovem ber, 
1950.

Relações H um anas

H um an  Relations on the S creen . E F L A  Service Supplem ent, 
bducational Film  L ibrary  A ssociation, 1600 B roadw av, N ew  Y ork  
16, N ew  Y o rk .

F ilm s and F ilm strips A vailah le  from  A n ti-D e fa m a tio n  Leagite, 
N ai Brith, 327 S . La Salle S treet, C hicago 4 , Illinois, g rá tis .
J * ™  on Intergroup and C om m unity  R ela tio n s. U niversity  

of Illinois. C ham paign, Illinois.

D elinqüência Juvenil

o ^  N . Y . S ta te  Y outh  Com ission, 40 H ow ard
S treet, A lbany  7, N ew  Y o rk .

Su g g ested  F ilm  B ibliography  fo r  Police-Juvenile O ffic e rs . 
D elm quency C ontrol Institu te , U niversity  of S ou thern  C alifórnia, 
Los A ngeles, A tten tion : D r . John G erletti, m im eografado .

Treinam ento Policial

C aZ l!.mSJ ° r P f k e  Trainin9- Pennsy lvan ia  S ta te  College, S ta te  
College, Pennsylvania, m im eografado.

- '^ ta " lul9  F ilm s. F edera l B ureau of Investiga tion  (d is-
d e s t a t ^ H H -  Pam  P°  ÍCÍaÍs) • E screver Pa™ o escritório  local 
desta  instituição ou para  M r. J . E d q ar H oover F B I U  S D e­
partm ent of Justice, W ash in g to n , D .C .  ■

PeacfPofifíceW T1 ' ■ Cali[ornia State Department of Education, 
m eografado . T ra in ln 9 D,Vision. S a c ra „ e „ t„  14, C a lifo .n ia , mi-

| \
Segurança

20 w i l ? D r i t t yChlcSago 6 , £ 0̂ 50° “ ’ S a Ie ' y  C ° “ ” d1'



O n e-M in u te  T ra ffic  S a fe ty  F ilm s. N a tio n a l S afe ty  Council, 
20 N .  W a c k e r  D rive, C hicago 6 , Illinois.

Supervisão, Treinam ento  e D ireção
F ilm  G uide on Industria l R e la tio n s. F ilm  R esearch  A ssocia­

tes, 135 W .  52nd S treet, N ew  Y ork, 19, N ew  Y ork, $ 3 .0 0 .
F ilm  G uide fo r  Im proving  Of f i ce  P ractices. F ilm  R esearch 

A ssociates, $ 1 .5 0 .
Film  G uide on P roduction  and M ana g em en t M e th o d s . F ilm  

R esearch A ssociates, $ 1 .5 0 .
In d e x  o f T ra in ing  F ilm s. B usiness Screen M agazine, 7064 

N . S heridan  R oad , C hicago, Illinois, $ 2 .0 0 .
M o tio n  and T im e S tu d y  F ilm s. S ta te  U n iversity  of Iow a 

Industria l E ng ineering  Film  L ibrary , Iow a C ity , Io w a .
Supervision: K ey to  M anpow er U tilization, U n ited  W o rld  

Films, 1445 P a rk  A venue, N ew  Y ork  29, N ew  Y o rk .
A  G uide to A u d io -V isu a l M ateria ls in M a n p o w er and  In d u s­

trial and Labor R e la tions. N ew  Y ork  S ta te  School o f Industria l 
an d  Labor R elations, C ornell U niversity , Ithaca , N ew  Y ork , 25c.

F ilm s and F ilm strips for Labor G ro u p s . In stitu te  of M a n a ­
gem ent an d  L abor R elations, R u tgers U niversity , N ew  B runsw ick, 
N ew  Je rsey .

Listas das N a çõ es U nidas
U nited  N a tio n s  F ilm s. D epartm en t of Public Inform ation, 

U nited  N ations, 610 F ifth  A venue, N ew  Y ork  20, N ew  Y o rk .
C hild  W e lfa re  F ilm s. U N E S C O  an d  W H O , Film s an d  V i­

sual In form ation D ivision, D epartm en t of M ass Com m unications, 
U N E S C O , 19 A venue K leber, P a ris  16, F rance , $ 1 . 00 .

Auxílios V isua is
S u g g ested  V isua l A id s  fo r  U se in the T eaching  o f A u d io -  

V isua l A id s .  P ennsy lvan ia  S ta te  College, S ta te  College, P an n sy l- 
vania, m im eografado.

M iscelânea
A  L ibrary o f E ducational and  Instructional S p o rts  F ilm s. 

A .G .  S palding and  B rothers, 161 S ix th  A venue, N ew  Y ork  13, 
N ew  Y ork , g rá tis .

RESERVE OS FILMES COM ANTECEDÊNCIA

Com  antecedência  a té  de meses, quando possível, reserve —  
e ob tenha confirm ação das respectivas d a ta s . D evolva-os p ro n ta ­
m ente. N ã o  esqueça de garanti-los pelo seguro; as cópias são de 
preço a lto .



A LOCALIZAÇÃO DA TELA E DO PROJETOR

A  m aior p arte  das casas fornecedoras e vendedoras de equi- 
pam ento alugam  telas ( * ) .  Pode-se  consegui-las por U S $  1 .5 0  
e mais, diariam ente. G rande núm ero de hotéis, escolas e ig rejas 
ja  as possuem . A s cham adas telas à  luz do dia prescindem  escure- 
cimento com pleto. Se não houver disponibilidade de tela, use p a ­
re e, preferivelm ente b ra n c a . Exibições a céu aberto , com sucesso,
podem ser conseguidas graças a  projeção contra  m uro pin tado  
dessa côr.

T elas enroláveis apresen tam  m aiores van tagens à  instalação  
perm anente, porém, as com pés têm flexibilidade superior àque las.

U m a tela de 70 polegadas q u ad radas ( l , 75m 2 ) é m ais útil 
em sa as de aulas, eis que serve p ara  filmes cinem atográficos e 
d iah lm es. A  distância do p ro jeto r à  te la  contro la  o tam anho  da

~ f er^ c re vertf^clue ã bitola do  film e . A s películas educativas 
sao de 16mm, sonoras; as destinadas às salas de pro jeção  com er­
cial, de 35m m .

N ã o  ten te  passar film e sonoro em projetor silencioso . C aso
Se -uvj3 *sso’ a  Película ficará p e rfu ra d a . A  silenciosa pode ser 
exibida em m áquina sono ra .

V ocê talvez possa a lu aa r um  nrni<»fr>r ft/Tnifoc ,>

im agem .

COMO ARRANJAR UM  PROJECIONISTA

sabendo em um a hora
A prenda por si mesmo a traba lhar com pro jeto r —  você ficará

com auxílio de bom m anual sôbre o a s s u n to .

™.<<NaÉÍ?nal Audi°-'Visual Assoeati'ation», 2540 East W ood Avenue, 
nacional quanto a seus elementos. 

Visual Equipment. 1953, US$ 3.00.



Dois dêles são:

T h e  A B C  s o f V isu a l A id s  and  P ro jec tion ist’s  M anua l, por 
Philip M a n n in o . D isponível em M .O .  Publishers, Box 406, S ta te  
College, Pennsylvania , U S $  1 .0 0 .

T h e  P ro jection ist’s H a n d b o o k . B usiness Screen, 7064 S heri- 
dan Road, C hicago, 26 Illinois, U S $  1 .0 0 .

PRODUZIR E NÃO PRODUZIR

A  produção de filmes cinem atográficos é tão  d ispendiosa que 
se to rna  impossível, exceto para  os g ran d es orçam entos. A s esti­
m ativas profissionais sobem a  mais de U S $  1 .000  por m inuto de 
exibição, no caso de películas sonoras co loridas.

O s filmes am adores são fatíveis, mas aqui e ali sofrem  re la ­
tivam ente às produções pro fissionais. H á , en tre tan to , ocasiões cm 
que produções oficiais “ feitas em casa” servem  m uito bem  a  objetivo 
m odesto . N úm ero cada  vez m aior de cidades, inclusive E ugene, 
O regon  e S an  M ateo , na  C alifórnia, têm  usado  essas películas, 
a  fim de re la ta r serviços governam entais aos cidadãos do local. 
Julgam  que com im aginação, cuidadoso p lanejam ento  e trabalho  
pesado de vo lun tários devotados, consegue-se produzir um a pelí­
cula útil po r uns U S $  1 .0 0 0 .

E ssas produções "dom ésticas” se to rnarão  mais fáceis fu tu ­
ram en te . A  técnica cinem atográfica está  em ráp ida  expansão . 
C rescente  núm ero de un iversidades e de ou tras organizações não 
com erciais vem produzindo  filmes a  preço de custo. A s universi­
dades, a inda, ensinam  cinem atografia . A  “U niversity  of S outhern  
C alifórn ia  e a  Ind iana  U n iversity ” estão  experim entando cursos 
intensivos e ráp idos, que vão  aum en tar o núm ero de am ad o res . 
C laro , o processo da produção  cinem atográfica é m uito técnico e 
o equipam ento necessário  por dem ais custoso p ara  m erecer estudo 
detalhado  neste  m anual de “como fazer” .

C aso se este ja  a  pensar em filme profissional —  o núm ero 
dêles está  em ráp ido  crescim ento —  convirá ficar em dia com o 
artigo  A  B uyer s G uide to  Q ualified  F ilm  P ro d u cers” , n a  revista 
Business Screen , volum e 14, n 9 1 , 1963.

( V isual aids for the public service, por R achel M arshall 
G oetz, C hicago, Public A dm inistra tion  Service, 1954, capítulo V , 
páginas 57 a  7 2 ) .


